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AssessoRN.com: Área física do antigo aeroporto de Natal poderá ser reaproveitada 

 
 
Estudo vai propor rumo do aeroporto 
 
Uma proposta de 
utilização para o Aeroporto Augusto Severo será desenhada nos próximos 30 dias. 
Nesse período, técnicos da consultoria Macroplan responsáveis pelo Programa 
Mais RN, da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), vão 
elaborar estudo para propor um uso diferente para o terminal do antigo 
aeroporto, que está desativado desde o dia 31 de maio.  
 
A decisão de encomendar 
um parecer técnico surgiu após reunião, ontem, com lideranças das classes 
produtivas. O encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo 
Estadual do Sebrae, Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, 
como Fiern/Senai, Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência 
de Fomento,  Sedec, Fapern e bancos 
oficiais. 
 
A ideia, inicialmente, é manter a devolução da pista à Aeronáutica, mas buscar um 
fim diferente para o terminal, que recentemente foi reformado. [Fonte: 
Tribuna do Norte &gt; Saiba mais] 
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Macroplan fará estudo para uso do aeroporto Augusto Severo | Ponto de Vista 
com Nelson Freire 
 

 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho.  
 
 A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da 
tarde desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O 
encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae 
(CDE), Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
 Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
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Projeto da Fecomercio para utilizar área do Augusto Severo - 
 

 
Aeroporto Augusto Severo foi fechado após abertura de novo aeroporto 
 
 Com a proposta de garantir a ocupação do terminal de passageiros do Aeroporto 
Augusto Severo em Parnamirim, que fechou depois da abertura do novo aeroporto 
Governador Aluízio Alves em São Gonçalo do Amarante, está sendo apresentado um 
pré-projeto elaborado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(FECOMERCIO).  
 
 De acordo com o presidente da entidade, Marcelo Queiroz, o pré-projeto foi 
elaborado em 2012 e será o ponto de partida para se retomar as discussões em 
torno do uso da área ocupada pelo terminal de passageiros, estacionamento e 
terminal de cargas do antigo aeroporto.  
 
 A proposta apresentada pela Fecomercio prevê a criação de um complexo comercial 
e cultural no espaço. A expectativa é que dentro de 30 dias possam ser anunciadas 
ƴƻǾƛŘŀŘŜǎ ǎƻōǊŜ ƻ ŀǎǎǳƴǘƻΦ ά9ǎǘa é apenas uma ideia inicial, que inclusive já 
apresentamos a algumas autoridades. Aquela área, extremamente bem localizada, 
deve continuar sendo utilizada para promover o desenvolvimento social e 
ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Řŀ wŜƎƛńƻ aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ ŘŜ bŀǘŀƭέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ aŀǊŎŜƭo Queiroz.  
 
 O projeto da Fecomércio sugere a implantação de um novo Centro de Convenções ς 
para atender à demanda reprimida do chamado Turismo de Eventos em Natal ς, um 
Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria a sustentação financeira 
do projeto).  
 
 Tudo isso em uma área de aproximadamente 42 hectares, exatamente a que é de 
responsabilidade da Infraero, preservando o espaço da Base Aérea, este gerido pela 
Aeronáutica.  
 

http://www.defato.com/_upimgs/noticias/arq53937dcae01f5.jpg


 

  O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio Bezerra, sugeriu que a entidade peça, 
oficialmente ao Governo do Estado, detalhes sobre a posse da área, bem como 
analise a possibilidade de se contratar uma consultoria que aponte alternativas de 
ǳǎƻ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀƳ ŎƻƳƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŘŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řŀ CŜŎƻƳŞǊŎƛƻΦ ά±ŀƳƻǎ ŘƛǎŎǳǘƛǊ 
com toda a sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a realização de 
uma audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos deixar que um 
espaço como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os interesses da 
sociedade potiguar sejam leǾŀŘƻǎ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ Ŝ ŘŜōŀǘƛŘƻǎέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ .ŜȊŜǊǊŀΦ 
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AUGUSTO SEVERO 
 
 Macroplan fará estudo para uso do prédio onde funcionou o aeroporto  
 Postado as 16h33 | 07.06.2014 
 A pedido do Sebrae e Fiern, a empresa de consultoria Macroplan incluirá o destino 
do aeroporto nos eixos de desenvolvimento do programa Mais RN 
 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O encontro 
foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae (CDE), 
Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
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Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 
Řŀ łǊŜŀ ǘŜǊł ŘŜ ǎŜǊ ŀǇǊƻǾŀŘŀ ŀƴǘŜǎ ŘŜǎǎŀ ŘŀǘŀΦ άbńƻ Řł ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊ ƴǳƳ 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ ǇǵōƭƛŎŀΦ bńƻ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛŘƻΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ ƳŜƭƘƻǊ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀέΣ 
ressalta Sílvio Bezerra. 
 
Fonte: Sebrae 
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Na Hora H - By Hilneth Correia - Colunista Social, os mais badalados eventos da 
sociedade Natalense você encontra no Na Hora H. Contato: (84) 3611-3168. 

 
 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (06), com as principais lideranças das classes produtivas. O 
encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae 
(CDE), Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento, Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 



 

sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 
Řŀ łǊŜŀ ǘŜǊł ŘŜ ǎŜǊ ŀǇǊƻǾŀŘŀ ŀƴǘŜǎ ŘŜǎǎŀ ŘŀǘŀΦ άbńƻ Řł ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊ ƴǳƳ 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ ǇǵōƭƛŎŀΦ bńƻ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛŘƻΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ ƳŜƭƘƻǊ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀέΣ 
ressalta Sílvio Bezerra. 
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Projeto da Fecomércio será ponto de partida para debater novo uso do Augusto 
Severo - Notícias - Economia - Nominuto.com 
 
 
Clippada em: 07/06/2014 
 
Um pré-projeto elaborado pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo em 2012 será o ponto de partida para se 
retomar as discussões em torno do uso da área ocupada pelo terminal de 
passageiros, estacionamento e terminal de cargas do Aeroporto Augusto Severo, 
que está sendo desativado após a entrada em operação do Aeroporto Governador 
Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante. A ideia de criar um complexo 
comercial e cultural no espaço foi apresentada pelo presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, durante reunião extraordinária do Conselho Deliberativo do 
Sebrae. 
 

 άEsta é apenas uma ideia inicial, 
que 
inclusive já apresentamos a algumas autoridades. O importante mesmo é que 
encontremos o melhor uso para que aquela área, extremamente bem localizada, 
continue sendo utilizada para promover o desenvolvimento social e econômico da 
Regƛńƻ aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ ŘŜ bŀǘŀƭέ,  afirmou Marcelo Queiroz. 
 
Em linhas gerais, o projeto da Fecomércio sugere 
a implantação de um novo Centro de Convenções ς para atender à demanda 
reprimida do chamado Turismo de Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um 
complexo comercial (que daria a sustentação financeira do projeto). Tudo isso 
em uma área de aproximadamente 42 hectares, exatamente a que é (ainda) de 



 

responsabilidade da Infraero, preservando o espaço da Base Aérea, este gerido 
pela Aeronáutica.  
 
O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio 
Bezerra, sugeriu que a entidade peça, oficialmente ao Governo do Estado, 
detalhes sobre a posse da área bem como analise a possibilidade de se contratar 
uma consultoria que aponte alternativas de uso que tenham como ponto de partida 
o projeto da Fecomércio. &quot;Vamos levantar dados, discutir com toda a 
sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a realização de uma 
audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos deixar que um espaço 
como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os interesses da 
sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos&quot;, afirmou Bezerra. 
 
O presidente Marcelo Queiroz saiu satisfeito da 
reunião. &quot;A Fecomércio deu o pontapé inicial de um debate que, com a força 
e a amplitude do Conselho do Sebrae ς que reúne várias entidades empresariais e 
representantes de bancos e do governo -, tem tudo para ser profícuo. Vamos nos 
aprofundar e encontrar, juntos, a melhor forma de continuarmos tendo ali um 
espaço que contribua diretamente com nosso desenvolvimento. Um complexo que 
se 
integre ao Turismo que é um dos pilares da nossa economia. Vale ressaltar, 
ainda, que este projeto seria um ganho, direto, inclusive, para Parnamirim, que 
ainda se ressente do fim das operações do Augusto Severo&quot;, afirmou ele. 
 
A expectativa do Conselho é que dentro de 30 dias 
possam ser anunciadas novidades sobre o assunto. 
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Macroplan fará estudo para uso do aeroporto internacional Augusto Severo | O 
Jornal de Hoje 
 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O encontro 
foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae (CDE), 
Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 



 

Řŀ łǊŜŀ ǘŜǊł ŘŜ ǎŜǊ ŀǇǊƻǾŀŘŀ ŀƴǘŜǎ ŘŜǎǎŀ ŘŀǘŀΦ άbńƻ Řł ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊ ƴum 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ ǇǵōƭƛŎŀΦ bńƻ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛŘƻΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ ƳŜƭƘƻǊ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀέΣ 
ressalta Sílvio Bezerra. 
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Projeto da Fecomércio-RN para Augusto Severo é apresentado | O Jornal de Hoje 

Foto: 
Divulgação 
 
Foto: Divulgação 
A Federação do Comércio, Bens e Serviços do RN entregou hoje durante uma 
reunião-almoço do Conselho Deliberativo do Sebrae-RN um projeto atualizado para 
a utilização das dependências do recém desativado aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim. Sabe-se que é um pré-projeto de centro de convenções junto com 
museu aeronáutico, que ocuparia todo o prédio do terminal e o estacionamento. 
 
A assessoria da Fecomercio fez mistério sobre o projeto, alegando que o presidente 
da entidade, Marcelo Queiroz, estaria trabalhando pessoalmente em algumas 
atualizações antes de mostrá-lo para o conselho deliberativo do Sebrae-RN, do qual 
ele faz parte. 
 
Mas transformar o Augusto Severo num centro de convenções, idéia defendida por 
algumas áreas do comércio que consideram o atual centro de convenções de Natal, 
na Via Costeira, pequeno para a demanda, pode não ser compartilhada por todos os 
conselheiros do Sebrae-RN, a começar pelo presidente Silvio Bezerra. 
 
Em entrevista esta semana ao JH, Bezerra disse que a área do antigo terminal seria 
ótima para abrigar o Ceasa, que está espremido entre Lagoa Nova e Candelária, não 
tendo como receber os caminhões com hortifruti que trafegam numa região 
densamente ocupada com repartições federais e prédios residenciais. 
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